
Entrevista esperàAa não houve
O que deveria ter sido uma en-

trevista coletiva do líder sul-afri-
cano'Nelson Mandela acabou se
transformando num rápido pro-
nunciamento a jornalisús e i-nte-
grantes de entidades de defesa
dos direitos dos negros. A enhe.
vista estava marcáda pela As-
sessoria de Imprensa dó Gover.
no do Estado, que convocou
dezenas de jornalistas - brasi-
lq{os e estrangeiros - mas, no
qlllmo momento, o próprio Man.
dela decidiu que nãb filaria.
.Acompanhado da esposa, Win-

nie, e de membros de-seu'parti-
do, o Congresso Nacional Aïrica-
no (CNA), Mandela fez somente
um curto pronunciamento. De-
pois de agradecer o apoio do po.
vo brasileiro, .disse que só sôrá
posslvel contlnuar as negocia.
ções com o atuaÌ Fresiderì'te da
Africa do Sul, Frederik de Klerk,
com um Governo provisório é

um Congresso multipartidrírio.
- A úrica maneira com que

nós podemos chegar a uma ãe-
mocracia não racista é através
de um governo provisório de
transição como esse. Se De
Klerk não estiver preparado pa-
ra aceitar esüa nossa reivindiõa-
ção, então não haverá mais dis.
cussões  en t re  nós  d i sse
Mandela.

De acorde com o Secretário
Estadual do Tlabalho e Ação So-
cial Carlos Alberto de Oüveira,
Mandela explicou que só daria
entrevista à imprensa após o en-
contro com o Presidente Collor.
segunda-feira, em BrasÍlia. se-
guindo uma orientação do CNA.
Após retirar-se, o lÍder sut-afri-
cano, já sendo vistg comô o futu-
ro goverïÌante da Africa do Sul,
reuniu-se com várüos empresá-
rios brasileiros. ^ .r, r ,t -- t ta Jo 6t,tbc z16lil


